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Transcripto do "Mundo Medico", orgão official do Syndicato Medico Brasileiro, Rio de
Janeiro, Quinta-Feira, 26 de Julho de 1928. Anno 11, N.o 57

Lastimaveln1ente a presença do Sr.
Voronoff nesta cidade deu motivo a
qne um" pequeno nun1ero de medicos dis­
cordasse da 111aioria, no n10do porque de­
vera ser recebido esse convidado das "Jor­
nadas Medicas".

No entanto, parece-nos, não ha Inotivo
para essas discordancias, que tão deplora­
veis se nos apresentam.

O Sr. Sergio Voronoff foi convidado
pelas "Jornadas Medicas", por intermedio
do seu organizador, o DI'. Belmiro Val­
verde, a vir até aqui; de maneira algu­
ma as nossas sociedades e institutos Ine­
di cos endossaranl o convite formulado.

O DI'. Valverde bem sabia, como todo
o mundo, o quanto é incrilninada a indi­
vidualidade scientifica do Sr. Voronoff, no
carn po de suas acções. Adnlirador e con­
tinuador, con1 certeza, dos processos de
rejuvenesci111ento praticados pelo Sr. Vo­
nmoff, se fosse prudente, afin1 de evitar
o escandalo ridiculo do· momento, teria
auscultado previamente a opinião dos nos­
sos nlestres a respeito de Voronoff, antes
de fazer o seu convite desastroso, pois,
assim, lhe reconheceriamos honestidade e
patriotisn10 no proceder.

rrrazendo Voronoff ao Hio sem 111ais
cuidados, o Dl'. Valverde nos dá a im­
pressão de que pretendeu, appelIando para
a nossa tradicional hospitalidade, suffocar
a razão, que sempre deve presidir as nos­
sas attitudes.

A verdade é que o Sr. Voronoff ainda
não conseguiu convencer os nossos nlestres
do valor de seus trabalhos, consequente­
mente não é justo nen1 sensato que uns
tantos esculapios, por assin1 dizer inexpe­
rientes ... queiram obrigar os velhos e
acatados expoentes da nossa n1edicina a
acceitar, applaudir e adlnirar o que já ha
feito o Sr. Voronoff.

Ha, realn1ente, um grupo de medicos,
chefiado pelo proselyto voroffiano Dl'. Val­
verde, que admira se111 reservas o Sr. Vo­
ronoff, pois bem, nada n1ais natural e
logico que esse pequeno grupo preste as

hOl1lenagens a seu alcance ao objecto de
seu culto. O que não é razoavel, para não
dizermos iInpertinencia tola porque desca­
bida, é que esse reduzido nurnero queira
impôr as suas convicções á irnmensa
111aioria e que. esta, assim, veja mn Voro­
noff lun sabia digno do seu enthusiasmo,
111uitas vezes espontanealnente patenteado
a outros conl inteira justiça.

Infelizmente, no Brasil, é sempre as­
siln: Ineia duzia de individuas a quererem
por todo o sen1pre falar e111 nome da
Inaioria, e a esta in1pôr ás suas convicções,
no deseio unico de defender interesses
personalíssimos por excellencia.

Essa triste occurrencia do pretendido
"caso Voronoff", devmnol-o tão sômente á
leviandade de interesseiros e inexperientes
que se olvidaranl do respeito devido aos
nossos velhos e queridos l1restres como
Couto, Pialho, Paulino, Praga, Juliano,
Chagas, .Magalhães, etc., e contrae 11es as­
sacaram as n1aiore8 diatribes, na defesa
de unl cidadão cujo valor scientifico e
Inoral é 111UitO discutido em todos centros
nledicos do nlundo.

Dizer que os nossos respeitaveis mes­
tres fOraI11 instrumentos dos grandes 111e8­
tres francezes, numa obra torpe de diffa­
mação e descredito, é infamia que não
julgavamos capaz surgir nos labias de
UH1 n1edico. Num charlatão era de se es­
perar ...

A falta de C0111postura desses eSCl1­
lapios im prudentes que prcnnoveram (}
"caso Voronoff pela ín1prensa leiga, com
todo o seu cortejo de ridiculo, beIll 1l10stra
COlno é indispensavel sela coroado de
exito o Syndicato Medico Brasileiro, afim de
lhes exigir respeitem a deontologia Inedica.

De todo o escandalo, tristemente já
verificado, vejamos algumas das suas re­
sultantes:

a) o prazer da patuléa em assistir a
injusta e estulta assuada feita por alguns
doutores aos expoentes da nossa cultura;

b1 a propaganda com merdal estron­
dosa, á maneira da "Casa lVlathias" ou do
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"Novidades", enl proveito de Voronoff e
precipuamente daquelles que aqui vão con­
tinuar os seus rendosos processos, con­
fOrlne já foranl até indiscreta e prematu­
ranlente indicados;

c) a tristeza e vergonha das nossas
classes cultas pelo desprestigio que uns
pouco quizeranl crear para a classe 111e­
dica brasileira;

d) eJnfinl, a certeza de que continua­
]nos á nlercê da má educação nl0ral e

Notas práticas de laboratório. O
métoclo (rápido de lJenj((/J'nin Terf'­
1~Y, IJ((/ra exct'lnes lnicrf'oscópicos.
(franscripto da Rev. Ijisboa Médica
n.O f5. - Maio 1928.) (H. Parreira)

Em 1927, .Ben!amin Terry pub1ieou (JoUl'n.
of. Pctth. ctnd Bact, Edi1nbowrg, no. 30, pág.
5731-1575) um artigo intitulado "A rapid me,..
thod of examing tissue mieroseopieally for ma,..
lignaney; preparation of polyehrome methylene
blue", do qual !á teem sido feitas várias aná,."
lises favoráveis.

Tendo tido oeasião de experimentar êste
método no Serviço do Prof. V. Gentil, que1' dUI-I
rante o ano operatório, quer imediatamente deH
pois da intervenção Girúrgiea e havendol-lme
GonvenGido da exeelêneia do proeesso, !Ulgo da
maio1' utilidade darHlhe divulgação entre nós,
traduzindo livremente o a1'tigo em questão.

O novo método é de fá Gil téGniea, eGonó,."
miGo e Gom êle podem p1'epararHse eortes para
exames miGrosGópiGos, muitas 'Ilezes em menos
de 60 segundos. E' apliGá'llel tanto a teGidos
1'reseos, não fixados, GomO aos !á fixados em
formalina. Dispensa o Uso do miGrótomo e a,."
pesar dos Gortes serem relativamente espessos,
os pormenores da est1'utura nUGlear são e'lli,..
denelados eom grande Glareza e podem ser obl-l
sentados satisratóriamente Gom 1000 diâmetros
ou mais. l"tão obstante o método ser usado
espeGialmente para o diagnóst.ieo dos tumores
malignos pode, no entanto, ser apliGado ao eSI-l
tudo de outras lesões.

Técnica das pl'el)31'ações. - Imobilizado o
teGido, o que se pode obter segurandol-lo num
fragmento de Gortiça, eortal-lse eom Uma na'llal-l
lha de barba muito .bem afiada e molhada em
água, uma delgada fatia de raGes pa1'alelas da
parte que se deseÁa examinar.

Ltaval-lse em água, enxugal-lse Gom papel
de filtro e eoloeal-lse o fragmento por uma das
faees na extremidade de uma lâmina. l'1a OUI-I
tra extremidade' da lâmina deital-lse um pOUGO
do azul polierómiGo neut1'alizado.

Com uma pinlila de pontas aguliladas t1'azl-l
se o Go1'te para o azul, de fo1'ma a eo1'a1' SÓI-I
mente a eamada mais supedieial de uma das
suas faees.

O eo1'te é imedJatamente lavado em água;
eom eUidado, mas bem la'llado. Eseo1'1'el-lse a

scientifiea de lnuitos, se111 que possuamos
elementos para corrigir tão grave falha no
nosso meio nledico.

Chamalnos assün, rapidamente, a at­
tenção da classe llledica brasileira para as
tristes consequencias do "caso Voronoff",
appellando conl todo o ardor para que
não mais permUta com a sua grande ge­
nerosidade e liberalidade que uns tantos
collegas rnalbaratenl o seu prestigio, que
COIn tanto sacrifício foi conquistado.

água, estendGl-lse o eorte sôbre uma lâmina eom
a faee eorada voltada para eirna e eob1'el-lse eom
uma lamela,

Está p1'onto a ser obse1''Ilado e tôdas estas
manob1'as não levam mais de 1 a 2 minutos.

Em Gasos espeeiais há 'Ilantagem em mo,..,
difiea1' um poueo a téGniea, quando, por exem,..
plo, os Ií'agmentos são muito pequenos eras,..
gados. 1'íeste Gaso montam""se sôb1'e uma lá,..
mina a que p1'é'lliamente se aplieou uma delgada
eamada de sol. de glueose (Ga. 50 %) e eoraml-lSG
aplíGando o azul eom um pequGno pineeI, ete.

Preparação do azul policrómieo.
I) Soluções -- P1'eparam 1-1 se 3 soluções:

R :B e C (Gom água destilada não aIealina.)

A Solução a 12 % de eaí'bonato de
potássio anidro pura.. . . . . . . . 100 G. e.

B - Solução al% de azul de mel-l
tilena mediGinal 1000 G. e.

C ~o~u<?ão ~. ~oo/o (em 'Ilolume) de
aGido aGetleo . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 c. e.

II) Titulaf;{to - Emprega,." se Gomo rea,..
gente indiGado1' a fenolHTialeina.

Determina""se a quantidade da solução A
que á tempe1'atura de ebulição neutraliza exa,.,.
Gtamente 1 e. e. da solUção C diluída numa pe,.,
quena quantidade de água distilada. ~e:pete"'"

se a titulação e toma,..,se nota do titulo.

IH) Alcalinizaç.ao - :j'Itum balão graduado
de 100 e. G. eoloeal-lse a quantidade de soluto A
que neut1'aliza exaetamente 1 e. e. de C, !unta,.,.
se uma quantidade suTieiente da solulilão :B até

. p1'efazeí' 100 G. e. e mistura,..se agitando bem.

IV) Policro1n'ic{; - Oent1'o de qUat1'o fras,."
eos de 30 e. e. eoloeaHse em Gada um dêles
25 e. G. de azul de metilena alealinizado e Golo,.,.
eaml-lse os fraseos destapados em água fria;
aqueGel-lse a água até á ebulição durante 10
minutos.

Conserval-lse a água fervente e retiram,..se
os fraseos um po1' um, sueessi'llamente, o Lu
no fim de 15 minutos, o 2.° no fim. de 20 mi,.,.
nutos, o 3.° no fim de 25 minutos e o 4.° no
fim de 30 minutos, deixandol-lse a1'rereee1' len ......
tamente.

Além das 'Ilantagens !á apontadas, êste
método pe1'mite faze1' vát'ios Go1'tes em diIeren,."
tes pontos da peça em estudo, 1'ápidamente
p1'ontos a serem examinados Gom uma 1'aGili,..
dade que nunea obti'llemos eom o mie1'ótomo
de eongelalilão.


